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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº  150 / 2006

Sr. Presidente,

Considerando que aterro sanitário é o processo utilizado para a disposição de resíduos sólidos no solo, particularmente lixo domiciliar que, fundamentado em critérios de engenharia e normas operacionais específicas, permite um confinamento seguro em termos de controle de poluição ambiental e proteção à saúde pública. Caso o aterro seja construído para receber resíduos industriais, os cuidados devem ser redobrados, especialmente no manuseio dos detritos, na impermeabilização do terreno e no escoamento dos líquidos que contaminam o ambiente;

Considerando que o processo envolve, basicamente, os seguintes serviços: terraplanagem, forração do terreno com material impermeável, de preferência argila, canalização da águas da chuva e do chorume (liquido escuro, turvo e malcheiroso que sai do lixo), tubulação para saída de gases, plantio de grama e, finalmente, instalação de uma cerca ao redor da área de serviço. Em geral, um aterro sanitário deve ter vida útil de, no mínimo, dez anos, mas alguns deles chegam a durar até vinte, o que torna sua implantação mais vantajosa do ponto de vista econômico;

Considerando que a área para instalação do aterro deve ser criteriosamente escolhida, levando-se em conta principalmente a condição das águas do local, devendo-se evitar a possibilidade de contaminação do lençol freático. Se a área for inadequada, o aterro pode comprometer as águas subterrâneas e superficiais (rios e lagos próximos), além de causar prejuízos e malefícios à qualidade do ar e de outros recursos naturais; 

Considerando que a Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT define da seguinte forma os aterros sanitários: "aterros sanitários de resíduos sólidos urbanos, consiste na técnica de disposição de resíduos sólidos urbanos no solo, sem causar danos ou riscos à saúde pública e à segurança, minimizando os impactos ambientais, método este que utiliza os princípios de engenharia para confinar os resíduos sólidos ao menor volume permissível, cobrindo-os com uma camada de terra na conclusão de cada jornada de trabalho ou à intervalos menores se for necessário.";

Considerando que a operação segura de um aterro sanitário envolve empilhar e compactar o lixo, para que ocupe o mínimo espaço possível, e cobrir o lixo diariamente com uma camada de material impermeável, para diminuir a liberação de gases mal cheirosos, bem como a disseminação de doenças. Entretanto, uma das deficiências observadas nesses locais é a ausência de critérios para disposição do lixo no solo, evidenciando, portanto, um tipo de impacto a ser avaliado e corrigido sistematicamente, a fim de se minimizar seus efeitos; 

Considerando que os lixões estão na mira da Justiça e, assim como na maioria dos municípios, o nosso é considerado inadequado (Mem125/DPDU/06 – em resposta ao Requerimento n° 113/2006). Assim, a Administração vem tomando as providências para atender as exigências e concretizar a construção de um aterro sanitário destinado a receber as 43 toneladas do lixo doméstico aqui produzido diariamente; 

Considerando que recentemente foi observado uma máquina, não pertencente à frota municipal, efetuando o trabalho de espalhamento do lixo depositado no nosso aterro, cujas condições aparentavam péssima impressão, inclusive mecânica, pois, em comparação com outros veículos de igual natureza, desperdiçava grande quantidade de óleo, encarecendo o trabalho efetuado;

Considerando, enfim, que sinto-me na obrigação de questionar o assunto, tanto para melhor informar o cidadão e cumprir a função fiscalizadora que me compete como, também, para melhor fundamentar sugestões ou o direcionamento de outras formas políticas que achar apropriadas. 

Requeiro à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, que oficie o Prefeito Municipal, Exmo. Sr. Hélio de Almeida Bastos; o Diretor do Departamento Municipal de Obras, Sr. José Norberto Manuel; e o Presidente da Comissão Municipal de Licitação, Sr. Aldo José Lemos Gagliardi, para que nos passem as seguintes informações referentes à máquina, não pertencente à frota municipal, utilizada para efetuar o trabalho, recentemente executado, de espalhamento do lixo depositado no nosso aterro sanitário:

1 – Qual o nome da empresa que forneceu a máquina;

2 – Quem se responsabilizou pela execução do serviço e pela manutenção da máquina nessa operação, a Prefeitura ou a empresa contratada;

3 – Quantas horas durou o serviço; qual a quantidade de óleo consumido pela referida máquina nesse período; qual a média normal de consumo, por hora trabalhada, nesse tipo de operação; e qual o custo total da referida operação aos cofres municipais; 

4 – Nos enviar cópia do contrato firmado com a empresa que forneceu a máquina a que me refiro. 
Fábio Campanelli

VEREADOR – PFL                                                                                                      
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